
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

24 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
31 de março de 2019 - Ano XXV – Boletim Nº 1022 

13º Dia do Senhor                                        

O QUE É O AMOR? 
 
Embora já tenha tratado desse assunto diversas vezes, percebo que muitos em nossa Igreja 
ainda tem dificuldades em assimilar o que já foi dito. Já faz algum tempo que tenho 
ensinado que o amor não é um sentimento, e que não sou o criador desse conceito, uma 
vez que outros já abordaram esse assunto, embora sejamos minoria. Mas, qual é a 
importância de se ter o melhor entendimento de uma palavra, principalmente daquelas 
que afetam mais as nossas vidas? 
 

Ora, a palavra é a matéria-prima da comunicação, e o diálogo é o instrumento que constrói 
os bons relacionamentos. Portanto, permitam-me expor alguns conceitos, e reflitam sobre 
eles: 
 

1) Paixão: talvez seja um dos mais fortes sentimentos experimentados pelas pessoas. A 
paixão provoca sensações incontroláveis em nosso corpo, decorrentes da liberação de 
substâncias em nosso organismo. Ela altera o comportamento. A paixão tende para o 
egoísmo. O ditado que diz que “o amor é cego”, está totalmente equivocado, pois na 
verdade quem é cega é a paixão. A paixão está disposta para a troca só enquanto estiver 
ganhando, levando vantagem; ao menor sinal de perda, ela tira o corpo fora; 
 

2) Gostar: é um sentimento, mas não é uma obrigação. Você pode gostar de umas pessoas 
e de outras não, e nem por isso estará pecando. Gostamos de quem tem algo para nos dar. 
Ou seja: eu dou atenção a uma pessoa porque o “jeito” daquela pessoa me agrada! Eu 
dou carinho porque sou bem tratado! Eu dou amizade porque recebi amizade! Quando 
gostamos, trocamos, com prazer; 
 

3) Amor: O amor é um gerenciador dos sentimos; ou seja, quando eu amo, eu controlo os 
sentimentos de tal forma, que as minhas ações, reações e palavras promoverão o meu bem 
e o bem do meu próximo, de acordo e em cumprimento à Palavra de Deus, para a glória 
do Seu Nome. Amar é um mandamento e não podemos escolher a quem amar. O amor 
é um doador por natureza. Ele doa sem ter recebido nada e também sem ter a menor 
esperança de vir a receber. O verdadeiro amor doa para obedecer a Deus e ver o bem do 
próximo. O amor enxerga muito bem, procura perceber tudo, busca o conhecimento, paga 
o devido preço para alcançar os objetivos. 
 

É por isso que a Palavra de Deus afirma: “Porque toda a lei se cumpre em um só preceito, 
a saber: Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Gl 5.14). 
 

Que o Senhor nos ajude a exercitar o amor a cada dia! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A BENÇÃO DE DEUS PARA UM 
POVO CORROMPIDO 

Ageu 2.1-19 
 
A sequência do tempo é importante para a 
interpretação: 1) O povo se arrependeu e 
retomou a obra em 21 de setembro de 520 
a.C. (1.15); 2) Ageu trouxe uma mensagem 
de encorajamento em 17 de outubro de 520 
a.C. (2.1-9); Ageu trouxe outra mensagem de 
condenação em 18 de dezembro de 520 
a.C. Essa mensagem de condenação foi 
trazida porque o povo ainda não tinha visto 
o maior problema: sua impureza diante de 
um Deus santo. Isso foi coerente com o 
chamado que Zacarias fez para que o povo 
voltasse para o Senhor (Zc 1.3-6), um 
chamado feito depois que o povo começou 
a trabalhar no templo. 
 

A consagração exigia um ato de separar algo 
para Deus (Lv 20.7). As pessoas e os objetos 
não seriam consagrados acidentalmente pelo 
fato de tocarem em outras coisas que já 
haviam sido separadas. Em contraste, a 
impureza era contagiosa; as pessoas e os 
objetos se tornavam impuros quando 
entravam em contato com algo que era 
ritualmente imundo. As duas perguntas nos 
versos 12-13 eram retóricas, e o povo 
deveria saber a resposta. 
 

Ageu aplicou aos seus ouvintes a lição 
aprendida com as perguntas anteriores. O 
fato de estarem executando uma obra 
sagrada não os eximia dos seus pecados; 
antes, eles contaminavam a obra do templo 
e suas ofertas por estarem mais afastados de 
Deus do que haviam percebido. 
 

No passado, Deus havia amaldiçoado o povo 
por causa dos seus pecados. Agora, diante do 
seu arrependimento, Deus iria abençoar o 
povo. 
 

Bíblia de Estudos de Genebra  
Comentários no livro de Ageu 
 

PÉRGAMO, A IGREJA MODELO DO 
SINCRETISMO 

 

A igreja de Pérgamo estava inserida em um 
ambiente totalmente mergulhado no 
paganismo. Muitos eram os deuses que 
guiavam o povo, com suas diferentes 
filosofias e práticas, fazendo da região uma 
das mais sincréticas em toda extensão da 
Ásia Menor. Ser crente em Pérgamo não era 
muito fácil.  
No entanto, mesmo diante de um quadro 
não favorável, a igreja que lá estava, lutava 
para que a fé permanecesse firme, sem 
abalos, mesmo diante da ameaça de morte, 
algo que aconteceu com Antipas por 
permanecer firme na fé. Isso foi motivo de 
louvor para Cristo. A firmeza reflete glória ao 
Cordeiro. 
Por outro lado, existia algo que estava 
provocando o desfavor divino. A igreja, 
firme, admitia sincretismo religioso, 
visivelmente praticado por aqueles que 
defendiam doutrinas falsas e suas inevitáveis 
consequências. Assim a igreja estava 
recebendo de Cristo a devida exortação para 
que seu juízo severo não fosse derramado.  
Quando olho para a carta à Pérgamo sinto 
que ela reflete perfeitamente nossos dias. 
Afirmo sem nenhum medo, pois os modelos 
que vemos de igreja, que parecem mais 
grandes teatros religiosos, denunciam que 
Pérgamo gerou filhotes. A cada dia temos 
dificuldade de separar em muitos casos o 
que é profano do sagrado.  
Qual solução? A busca pela pureza do 
evangelho. Cristianismo e paganismo não se 
misturam. Um anula o outro. Não é possível 
servir a dois senhores. Portanto, a igreja deve 
perseverar firme, mas, também, lutar contra 
aqueles que querem fazer da cruz de Cristo 
uma simples ideologia de vida. 
 
Que o Senhor vos abençoe!  
Jhonatan Alves 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Culto Matutino 
 

FAZENDO A VONTADE DO SENHOR 
 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 143 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Busquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Mq 7.18-19 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
* Louvor – Vida Vitoriosa (NC 218) 
* CFW – Cap 5 – Seção IV 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 
 

Culto Noturno 
 

CRISTO, O JUSTO JUIZ 
 

 
Cantemos em Adoração 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 53 
Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Arrependidos 
* Leitura em Conjunto: At 3.19 
* Louvor – Louvores a Cristo (NC 100) 
 Oração de Confissão 
 

Ouçamos Seus Juízos 
Mensagem – Jhonatan Alves 
 

Sirvamos em Gratidão 
* Louvor –  Sempre Vencendo (NC 49) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap 5 - Seção V 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 
 

 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO V  -   DA PROVIDÊNCIA 
 

IV. A onipotência, a sabedoria inescrutável e a infinita bondade de Deus se manifestam 
de tal maneira na sua providência, que esta se estende até a primeira queda e a todos 
os outros pecados dos anjos e dos homens, e isto não por uma mera permissão, mas por 
uma permissão tal que, para os seus próprios e santos desígnios, sábia e poderosamente 
os limita, e regula e governa em uma múltipla dispensarão; no entanto essa permissão é 
tal que a pecaminosidade dessas transgressões procede tão somente da criatura e não 
de Deus, que, sendo santíssimo e justíssimo, não pode ser o autor do pecado nem pode 
aprová-lo. 
 
V. O mui sábio, justo e gracioso Deus muitas vezes deixa, por algum tempo, seus filhos 
entregues a muitas tentações e à corrupção dos seus próprios corações, para castigá-los 
pelos seus pecados anteriores ou fazer-lhes conhecer o poder oculto da corrupção e 
dolo dos seus corações, a fim de que eles sejam humilhados; para animá-los a 
dependerem mais, intima e constantemente, do apoio dele e torná-los mais vigilantes 
contra todas as futuras ocasiões de pecar, bem como para vários outros fins justos e 
santos. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Dona Branca (mãe de Piedade); Neuma (irmã de Corina); Karla; Sr. Manoel (pai 
de Eduardo); Izete (cunhada de Leda); Corina; Eber  (genro do Pr. Mário); Sr. Sabino (pai de Álvaro); 
Aldenice (sogra de Robson); Cícera Alves (amiga de Conceição); Sra. Iranete; Pastor Francisco das Chagas; 
Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 

ELEIÇÕES - O Conselho abriu processo de eleição, com 4 vagas para presbíteros e 3 para diáconos. A 
apresentação de candidatos deve ser feita por escrito, com 5 assinaturas, e entregue ao secretário do 
Conselho, presbítero Alexandre. Os prazos e datas deste processo serão divulgados em breve. 
 

USE O SEU COPO – Muito embora tenhamos copos personalizados para uso individual, muitos tem feito 
uso de copos descartáveis, que estão reservados apenas para os visitantes. Caso queira, você pode trazer 
um copo plástico na cor e formato desejado, a fim de facilitar a identificação. Não use os descartáveis! 
 

PROGRAMAÇÕES – Piquenique dia 1º de maio – Vigília dia 31 de maio – Bazar dia 06 de julho. 
 

SITE DA IPOP – Os boletins da Igreja estão disponíveis em nosso site. A partir do mês de abril os mesmos 
não serão mais enviados via WhatsApp.  
 

ALMOÇO COMUNITÁRIO – Hoje, após a EBD. Colabore e participe! 
 

CANTINA – Colabore, frequente, não acumule débitos. 
 

COMUNHÃO – Não deixe passar despercebida a ausência de uma irmã ou irmão. Tente entrar em contato 
e saber o que está acontecendo. Visite, ligue, ore! Busquemos essa comunhão! 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS – MARÇO (final) e ABRIL (início) 
 

Matheus do Nascimento Silva 26/03 99687-2132 
Rosane da Silva Xavier 26/03 98159-6135 
Aldenise Coelho de Souza 02/04 98414-1667 
Paulo José Luna e Lino 03/04 98545-9091 
Maria Luiza Bernardes de Andrade 06/04 98604-2334 
Clara Raquel do Nascimento Neves 07/04 98104-2978 

Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 
 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 

Rua  Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PE 
Cep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 / 98809-9190 
 

Presb. Antônio Flávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. Frederico Bernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Evandro José / evandro-modulados@bol.com.br /  
98514-7701 

 


